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C M T S O  L A T I N O A J / l E H I G Á N O  D E  D E í í O G M F l Á
P i i O t l i A i i A  D E  e n c u e s t a s  C O M P A . R a T I V A S  D E  F E C U N D I D A D  E N  A l f f i R I C A  L A T I N A  

P r o y e c t o  d e  P r o p u e s t a  p a r a  E s t u d i o s  e n  A  g e  a s  R u r a l e s
X . E l  P r o b l e m a  a  g e r  I n v e s t i g a d o . y  s u  I m p o r t a n c i a
M u c i h o  s e  h a  a p r e n d i d o  s o b r e  ,1 a  f e c u n d i d a d  e n  l a  A m e V i c a  L a t i n a  e n  

l o s  a n o s  r e c i e n t e s .  E l  n i v e l  y  l o s  d i f e r e n c i a l e s  d e  l a  f e c u n d i d a d ,  l a  
a c t i t u d  g e n e r a l  h a c i a  l a s  f a m i l i a s  g r a n d e s ,  l a  c a n t i d a d  d e  c o n o c i m i e n t o s  
q u e  t i e n e  l a  g e n t e  e n  l o  q u e  s e  r e f i e r e  a  l a  p l a n i f i c a c i o ' ' n  d e  l a  f a m i l i a ,  
l a  a c e n t u a d a  t e n d o n c i a  a  r e c u r r i r  a l  a b o r t o  c u a n d o  n o  s e  d i s p o n e  d e  o t r o s  
m e d i o s  p a r a  l i m i t a r  l a  f a m i l i a ,  e l  n i v e l  c i é L  i n t e r e ^ ’s  p o r  a p r e n d e r  m a s  a -  
c e r c a  d e  l a  c o n t r a c e p c i o n  y  l a  e x i s t e n c i a  d e l  d e s e o  d e  p a r t i c i p a r  e n  p r o ­
g r a m a s  d e  p l a n i f i c a c i ó n  f a m i l i a r  s i e m p r e  q u e  e l l o s  e x i s t a n ,  s o n  c u e s t i o n e s  
q u e  s e  h a n  m e d i d o  e n  p o r  l o  m e n o s  9 p a í s e s  d i f e r e n t e s ;  A r g e n t i n a ,  B r a ­
s i l ,  C o l o m b i a ,  C o s t a  R i c a ,  C h i l e ,  E c u a d o r ,  M e ' x i o o ,  P a n a m a ' ’ y  V e n e z u e l a .
U n o  d e  l o s  p r o g r a m a s  d e  i n v e s t i g a c i ó n  m a ' ^ s  s i s t e m a ' ’t i o o  y  c o m p l e t o  h a  s i d o  
e l  P r o g r a m a  d e  E n c u e s t a s  C o m p a r a t i v a s  d e  F e c u n d i d a d  e n  A m e r i c a  L a t i n a  
P E G F A L ) ,  o r g a n i z a d o  p o r  e l  C e n t r o  L a t i n o a m e r i c a n o  d e  D e m o g r a f í a  ( C E I A D E )  
c o n  l a  c o l a b o r a c i ó n  d e  l a  O f i c i n a  d e  P o b l a c i o ^ n  d e  l a s  N a c i o n e s  U n i d a s  y  
l a  U n i v e r s i d a d  d e  C o r n e l l ,  y  e l  a p o y o  f i n a n c i e r o  d e l  P o p u l a t i o n  C o u n c i l  
d e  N u e v a  Y o r k .  E s t o s  e s t u d i o s  h a n  p e r m i t i d o  o u a n t i f i c a r  n u m e r o s o s  a s ­
p e c t o s  d é l a  f e c u n d i d a d  y  l a s  d i f e r e n c i a s  q u e  e n  e l l a  s e  o b s e r v a n  c u a n d o  
s e  l a  r e l a c i o n a  c o n  d i f e r e n t e s  í n d i c e v S  s o o i o - e c o n o m i c o s .  H a n  m o s t r a d o ,  
t a m b i é n ,  q u e  h a y  m a ^ ' s  c o n c i e n c i a  y  p r e o c u p a c i ó n  c o n  r e s p e c t o  a  l a  f e c u n ­
d i d a d  d e  l o  q u e  s e  p e n s a b a .  T a n t o  l a  g e n t e  a n a l f a b e t a  c o m o  l a  e d u c a d a  
e s t a "  c o n s c i e n t e  d e  q u e  l e s  p a r t o s  f r e c u e n t e s  a f e c t a n  l a  s a l u d  d e  l a s  
m a d r e s ,  l a  s e g u r i d a d  e c o n ó m i c a  d e  l a  f a m i l i a  y  l a  c a p a c i d a d  d e  l o s  
p a d r e s  y  d e  l a  c o m u n i d a d  p a r a  e d u c a r  a d e c u a d a m e n t e  a  l a s  g e n e r a c i o n e s  
v e n i d e r a s  d e  n i ñ o s .  E s t a s  i n v e s t i g a c i o n e s  m u e s t r a n  q u e  d e b i d o  a  e s t a  
c o n c i e n c i a ,  h a y  u n  d e s e o  m u y  f u e r t e  d e  u n a  p a r t e  p r e p o n d e r a n t e  d e  l a  
p o b l a c i ó n  p o r  a p r e n d e r  m a s  a c e r c a  d e  l a  f i s i o l o g í a  d e  l a  r e p r o d u c c i ó n  
y  d e  l o s  m e ' t o d o s  d e  c o n t r o l  d e  l a  f e c u n d i d a d .  . A h o r a  e s  r a z o n a b l e m e n t e  
c l a r o  q u e  u n  p r o g r a m a  d e  a c c l o ^ n  d i r i g i d o  a  l o s  l u g a r e s  d o n d e  s e  l l e v a r o n  
a  e f e c t o  c a d a  u n o  d e  e s t o s  e s t u d i o s  r e c i b i r í a  u n  r á p i d o  y  f i r m e  a p o y o  
d e  l a  c i u d a d a n í a  e n  g e n e r a l ,  c o n  l a  o p o s i c i ó n  d e  s o l o  u n a  m i n o r í a  a e  l a  
p o b l a c i ó n .  C u a n d o  l a  i n f o r m a c i ó n  c o n t e n i d a  e n  e s t o s  e s t u d i o s  s e á  e x p l o ­
t a d a  c o n  m a s  d e t a l l e ,  ( e l  C E I A D E  p r o y e c t a  t e n e r - u n  i n f o m e  i n t e g r a l
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terminado para fines del año 1966) se espera que estos resultados logren 

atraer por primera vez la s.tei. î<5n del público en general y de los encarga­

dos de formular políticas hacia los hechos relativos a la  fecundidad en 
Amdrica Latina. Las connotaciones de estos hechos ayudará indudablemente 

a promover un rápido cambio de opiniones acerca de las posibilidades de 

reducción del rápido crecimiento de la  población en Ame'rica Latina.

Los estudios hechos hasta ahora tienen, sin embargo, una limitación 

seria: ellos se refieren y son directamente aplicables a sólo un 30-35
por ciento aproximadamente de las poblaciones de los países en los cuales 

se han realizado. En cada caso, ellos representan una muestra de residentes 

de un centro metropolitano raayor. Hasta ahora, comparativamente poco se 
sabe acerca de la  fecundidad en las zonas rurales y pequeñas ciudades, 

excepto que las tasas de natalidad son, casi con certeza, más altas que las 

de las grandes ciudades. Puesto que una parto considerable de la población 

de Amórica Latina es rural, y que una parte adicional bastante grande vive 
en pequeños pueblos y ciudades de provincias, es claro que todavía teñemos 

un conocimiento incompleto de la  situación. Sólo cuando sepamos en quá 
medida los grupos rurales y de pequeñas ciudades se asemejan y se diferen­

cian de los grv’.pos urbanos, en relación a sus respectivas tasas de natali­

dad y en cuanto a sus actitudes, conocimientos y conducta frente a la 

planificación de la  familia, e l cuadro poblacional estará completo. Es 
de esperar que se encuentre no sólo diferencias importantes-entre las 
poblaciones rurales y urbanas sino tambión entre las distintas poblaciones 

rurales , '

A pesar de que se espera que los infortaes de las Encuestas Comparativas 
de Fecundidad Urbana tengan un impacto considerable sobre e l pensamiento de 

los economistas, los líderes p iíticos y religiosos de Amáricá Latina, es pro­

bable que una de las reacciones de algunos observadores bien informados bien 

puede ser la  de que "todo esto os muy interesante, pero los datos ño se re­
fieren al verdadero pueblo de Latinoamórica, sino sólo a ese segmento mino­

rita rio  que se ha urbanizado y modernizado". Existe, por lo tanto, la  ne­
cesidad urgente de realizar un segundo programa de Encuestas Comparativas 

de Fecundidad Rural en Amárica Latina. La meta de este segurüo programa 

será la  de obtener información representativa del 65-70 por ciento de la  
población no encuestada en los priiieros estudios.

La necesidad de estudios de fecundidad rural es especialmente grando 
por dos razones principales;



(a) Las estadísticas vita les para pequeñas ciudades y áreas rurales 

son mucho más deficientes que para áreas mayores. La perspectiva de ob­

tener a travás de registros datos dignos de confianza sobre la  fecundidad 

para esta parte de la  poblacidn, dentro de la  próxima dócada es muy remota, 

no obstante la  necesidad \irgente de esa información.
(b) Las más altas tasas de fecundidad y las m̂ s altas tasas de creci­

miento de la población por razón de incremento natural se dan en las zonas 

rurales; e l foco del problema del acelerado crecimiento de la  población en 

la America Latina está en las zonas rurales. Es de extrema urgencia, pues, 

obtener datos confiables no sólo del número de nacimientos, sino tambián 
para la  amplia gama de variables relaciona.das con la  fecundidad.

Los instrumentos para estudiar la  fecundidad de poblaciones rurales con 

bajos niveles de instrucción no están tan bien desarrollados como los que se 
utilizan en la Investigación de poblaciones más educadas. De ahí que al 

extender la investigación sobre fecundidad a las zonas rurales y pequeñas 

ciudades, la  intención no es repetir, sin cambio alguno, e l cuestionario de 

las primeras encuestas en las ciudades. Se planea en cambio revisar comple­

tamente e l problema de la  medición de la fecundidad, e incorporar a los 
nuevos estudios la experiencia proporcionada por los primeros, acrecentada 

por los nuevos avances que han surgido desde e l planeamiento de los primeros 

estudios. Se mantendrá, sin embargo, en la  medida de lo  posible, la  conpa- 

rabilidad entre las investigaciones urbanas y rurales, de ta l manera que sea 

posible medir sus similitudes y diferencias,
En cierta medida se espera que e l nuevo programa constituya, además, 

un medio efectivo de proporcionar adiestramiento de estudios en terreno y 

análisis de la fecundidad para un importante grupo de tócnicos latinoameri­
canos, tanto dentro del CELADE como en las instituciones nacionales que 

participen en e l programa.

La situación de las naciones cuya cooperación seria necesaria para este 
programa parece ser ahora bastante favorable. Los estudios de fecundidad 
urbana han eliminado dudas acerca de la factibilidad de recolectar esta in­
formación, y sus resultados ponen en duda muchas suposiciones que se habían 

hecho sobre la  fa lta  de interés acerca de las consecuencias de un rápido 

crecimiento de la  población en la  Améidca Latina. Algunos países latino­
americanos han reconocido ya su interés en programas nacionales de planea­

miento de la familia y profilaxis del aborto. En e l caso de que los Estu­
dios Comparativos do Fecundidad Rural muestren también una considerable
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preocupación de los residentes de esas áreas por las consecuencias de las 

familias grandes, la  publicaiJón de estos resultados contribuirá a aclarar 
dudas y suministrará bases firmes para la  adopción de medidas políticas 

coherentes con.el pensamiento ciudadano. Es dudoso que muchos de los países 

más rurales y menos desarrollados de la  /uaórica Latina se preocupen seriamente 

del crecimiento de, la  población y se interesen por prograraas de acción a esta 

esfera, antes que se produzca la  evidencia de que esto es algo deseado por 

todos los estratos socioeconómicos del país.

En resumen, la  investigación en fecundidad rural es urgentemente necesi­
tada en Araórica Latina por las siguientes razones;

a) Este es uno de los tópicos importantes sobfe población comparativa­

mente menos esq^lorados hasta e l momento,

b ) Los d a to s so bre fecu n d id ad que se n e c e s ita n  p a ra e s to s  e s tu d io s  nó 

e s tá n  d is p o n ib le s  y  con tin u a rán  no estan d o d is p o n ib le s  en lo s  r e ­

g is t r o s  o f i c i a l e s  por muchos a ñ o s, .

c) El foco del problema.de la  alta fecundidad de Amórica Latina reside 
en sus zonas rurales,

4) Son poco conocidas las actitudes, e l grado de conocimiento, y los 

deseos relativos a la  planificación de la familia que tiene la  

población rural; se requiere información sobro estos aspectos tanto 
por razones científicas como para servir de base a cualquier po lítica  

sobre población que se desee adoptar.

El Plan de Investigación. , Se propone llevar a efecto este programa 
en tres fases;

Fase I ;  De desarrollo, y estudios piloto.
Fase I I ;  Estudios comparativos internacionel.es de seis países 

prototipo .
Fase I I I ;  Es':udios comparativos internacionales de otros países 

latinoamericanos.

Fase I .  De desarrollo y estudios piloto . 
a) Ob.ietivos Generales de la  Fase I .

1, Se propone que la primera fase de este programa sea uña de desarrollo 

y estudios piloto cuyo objetivo sería e l do elaborar un modelo de investiga­
ción de fecundidad- rural de un tipo apropiado para ser usado en toda Amórica 

Latina. Se realizarán pimebas en terreno, en varias situaciones diferentes.

La experiencia lograda en esta fase sería usada entonces para establecer un
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patrón a ser usado en los propramas a mayor escala de las encuestas compara­
tivas de fecundidad rural, en sus fases I I  y I I I ,

El objetivo principal de la  fase de desarrollo y estudios piloto seria 
e l de perfeccionar los procedimientos para inventariar la  situación de la  
fecundidad de las poblaciones rurales, y para desarrollar exolicaciones a— 
cerca de e lla  en relación a:

(a ) tasas de fecundidad en e l presente y cambios recientes en los
niveles de fecundidad

(b) i'iotivación, actitudes, conocimiento y conducta con respecto a la
plard-ficación de la familia.

A pesar de que se harían esfuerzos en e l sentido de Eiantener la  mayor compa- 
rabilidad posible de la investigación prepuesta con investigaciones similares 

realizadas en otras partes del mundo y con los estudios urbanos de America 

Latina, se daría énfasis especial a un completo re-examen y revisión de los 

procedimientos para la  recolección y análisis de los datos en la  forma más 

adecuada para uso en áreas rurales de América Latina.

2. El CEIADE ya ha desarrollado con éxito lua experimento en pequeña es­
cala de este tipo. Sobre e l se informé en un articulo publicado en "Demogra- 
phy", Volumen I I ,  con e l t ítu lo : "La Fecundidad Rural en Latinoamérica: Una

Encuesta Experimental para Medir Actitudes, Conocimiento y Comportamiento".

Un cuestionario revisado a la luz de los resultados de la prueba mencionada 

ha sido diseñado y esta destinado a ser e l punto de partida de la Pase I.
Esta experiencia demostré que las poblaciones xurales pueden proveer -y lo 
harén- las informaciones sobre fecundidad y de otro tipo contempladas en d. 
programa. Demostré ademaos, que es posible seleccionar una muestra de ho­

gares en areas rurales, entrenar encuestadores, y realizar e l trabajo de 

campo correctamente dentro de un períddo de tiempo razonablemente corto y 

a un costo igualmente razonable. Sin embargo, esta experiencia necesita 
ser ampliada, antes de intentar comparaciones internacionales en gran es­

cala.
5. Al diseñar e l nuevo programa, se rev isaran los avances mas recientes 

en materia de i n v e s t i g a c d e  lâ  f ecundidad alrededor del mundo y se i ncor­

poraran a e'! nuevas i deas. Por ejemplo, la monografía "Inventory, Éxplana- 

tion and Evaluation by Interview of Family Planning Motives-Attitudes-Know- 

ledge-Behaviour'l presentada por D.J, Bogue a la Conferencia Internacional 

sobre Planificación de la Familia en G-inebra, en 1965 > sería revisada o r ít i-  
oamente a la luz del examen a que fue. sometida por e l Population Coimcil en
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Nueva York, También se so licitaríá ' al Comité̂  sobre Fecundidad recientemente 

creado por la Vnion Internacional de Población que revisara y evaluara los 

planes para los estudios piloto y de desarrollo. Del mismo modo se consul­
tara a la División de Población de las Naciones Unidas, a l Instituto Interame- 
ricano de Estadística y a grupos, universitarios prominentes interesados en 
estudios de población en Ame'rica Latina sobre e l intere'^s que puedan tener 

en e l asunto. El objetivo sería desarrollar un programa de recolección de 

datos que pudiera ser reconocido intemacionalmente como un "modelo" para 

la America Latina rural y un "prototipo", que, con modificaciones, pudiera 

guiar una investigación sobre fecundidad rural en África y Asia también.

4. Un aspecto especial de este proyecto piloto pare desarrollar un pro­
grama modelo de estudios derfecundidad rural sera e l énfasis sobre la iden­
t i ficación de las mâs signi f ic a t ivas variable s explicativas responsables por 

las variaciones en la fecundidad, cuantifica^ndolas, y estudiando sus in­

te rre daciones que explicarían una alta fecundidad. La experiencia del CELÁDE 
en su primera rueda de estudios internacionales de fecundidad indica que una 

de las necesidades mayores de investigación en los estudios de fecundidad 
actuales es la comprobacio^n de hipótesis qué e:q)liquen por queias tasas de na­

talidad son mas altas.en unas familias y mas bajas en otras, y por que' algunas 
personas se muestran ansiosas por aprender acerca de la planificación de la 
familia y otras rechazan la oportunidad. Muchas de las variables sobre las 

que se ha puesto hasta aquí un e'nfasis especial como factores explicativos 

pueden esclarecer sólo una parte de la variación que se observa. Por esta 

razón, se propone que se realicen extensas discusiones, exploraciones y ex­

perimentos para desarrollar medidas va'lidas y confiables para las variables 
que se cree esta'n actuando en esta area, y para plantear hipótesis y varia­
bles adicionales, loa estudios piloto y de desarrollo serían usados para 

probar y evaluar estos nuevos enfoques.
5*Al hacer una prueba que contemple todas las etapas de una investigación 

-entrevistas, codificación, tabulación y análisis- en tres países diferentes, 
en seis lugares distintos, oomo'se explica ma's adelante, se espera que surjan 

algunos problemas no anticipados y preguntas aún no contestadas. Por lo 
tanto, antes de proceder con la Fase I I  se hara' una revisio'n comple ta 'del 

plan de investigación con e l propósito de incorporar e l conocimiento y, ex­
periencia logrados durante la Fase I.

6. Las muestras seleccionadas durante la primera fase del trabajo



se rá n  lo s  s u fic ie n te m e n te  grandes cono para p e r m itir  la  p u b lic a c ió n  de 

inform es p re lim in a re s  a c e rc a  de la  fecu n d id a d  de la s  p o b la c io n e s r u r a le s  

de lo s  s i t i o s  e s tu d ia d o s . E s to s  inform es c o n tr ib u ir á n  a d e s p e r ta r  en o tr o s  

p a ís e s  in te r e s  por la  p a r t ic ip a c ió n  en la s  e ta p a s  s ig u ie n t e s  d e l programa.

b.Diseño del Estudio para la Fase I . La Pase I  se desarrollara' en cola­

boración con la Division de Poblacio'n de la Ásociacio'n de Facultades de Medi­

cinas de Colombia y e l Colegio de Me'xico. Un grupo de trabajo integrado por 

sonal de los tres centros sería formado para desarrollar e?*programa y para 

realizar los ensayos en e l terreno. Representantes de otras naciones inte­
resadas en unirse a üa Pase I I  serían tambie'n bienvenidos en esta fase. El 

diseño del estudio para la Fase I  puede aubdividirse en cuanto a tiempo en 
las siguientes etapass

P r e lim in a r  de O rgan izacio 'n s E s ta  s e r ía  una reun ión  de dos 

d ía s  en lo s  c u a le s  la  d is c u s ió n  g i r a r í a  a lr e d e d o r  de e s te  documento (Colom­

b i a ,  A b r i l  de 1966).
2, Seminario de tres días para discutir planes mas completos que serían 

desarrollados oonjuntamente por e l CELADE y representantes de los organismos 

de Colombia y Me'xico. Se ha solicitado al Population Council que colabore en 

la realizacio'n de este Seminario y que envie a l mismo expertos cuyas reco­

mendaciones serían muy utiles en e l programa. Los acuerdos de este Semina­

rio sera'n incorporados a un plan revisado (Ciudad de Me'xico, Julio de I966).

5. Conferencia Final antes de in iciar las encuestas p ilo to ; En esta 
conferencia se acordara' e l cuestionario para las entrevistas a ser realiza­
das en las encuestas piJoto, Al mismo tiempo se finalizara'n los planes para 
la selección, entrenamiento y supervision de entrevistadores (Santiago, Chile, 
Septiembre de I966).

La ro tacio 'n  de la s  s e s io n e s  de p la n if ic a c io 'n  y  sem in ario s e n tre  p a ís e s  

p e r m itir ía  la  p> articipaoion  de un mayor minero de miembros dél p erso n al de 

la s  in s t it u c io n e s  in c lu id a s  en e l  programa, lo  mismo que p a r t ic ip a n t e s  po­

t e n c i a le s  en la s  F a ses I I  y  I I I  podrían  c o n c u r r ir  como observadores.
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4* Entrevistas, Codificación y Perforacio'n; Los entrevistadores para 
las encuestas piloto sera'n contratados y entrenodos en septiembre de I966. 
El trabajo en terreno se in iciaría en octubre de 1966. La codificación de
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La oodiiioaaion' de las entrevistas debe ser hecha casi simultaneamente y la 

perforación debe estar terminada para enero de 196?»

5» Tabulación y análisis; -Preparación ra'pida durante enero de 1967 

de tabulaciones sencillas Con resultados de las enc^iestas piloto. En caso 
necesario las facilidades dé tabulación del "Oammunity and Family Study 

Center" de la Universidad de Chicago podría dedicarse por tiempo completo 
a la elaboración de estos datos. Igualmente estera disponible e l Centro de 

Computacio^n de la Universidad de Montreal para acelaraor las tabulaciones.

El ana'lisis deberá' haberse completado para e l 1® de abril de 196?.

6. Conferencia Final de tres días; Antes de in ic iar la Pase I I  se 

realizara' una reunio'n fin a l de la primera fase con e l proposito de revisar 

e l plan de investigación y f i ja r  los planes preparatorios para la Fase H,'abril 1967» 
S itio  y Tamaño de 'los Estudios P ilo to ; En Chile se e lig ir ían  dos 

s itios  en la forma sdguientei ‘

1. El a'rea de Cauquenes. Desde los años 1964-66 e l CELADE ha estado 
realizando una encuesta por mueetreo «n esta a'rea en un esfuerzo por medir 

tasas de natalidad, mortalidad y migración cón e l procedimiento de entrevis­

tas sucesivas. El enfoque de medir la fecundidad por medio de la historia 
de i-eproductiva sera' ahora probado.para poder comparar así los resultados 

obtenidos con los dos me'todos. El diseño del estudio requeriría e l re- 
empadronamiento ¿e unidades de viviendas seleccionadas de la misma muestra

y en la medida de lo posible una comparación de las mismas fam ilias, en un 

esfuerzo por identificar e l tamaño ¿e la discrepancia (y  las causas aparentes') 

entre los dos me'todos. Se propone tomar una muestra de 500 unidades de v i­

viendas de esta a'rea. Una parte de la población sería urbana y una parte 
rural, (Cauquenes es una pequeña ciudad de provincia de la zona central- de 
Chile.)

2, Población de latifundios de Chile Central. En Chile, una de las 

poblaciones rurales ma's características es la compuesta por e l medierò, e l 

inquilino y e l obrero de las grandes propiedades o íiaciendas agrícolas. Esta ' 
es generalmente una población muy pobre. Se seleccionaría un s it io  sufi­
cientemente alejado de una ciudad-grande, para de' esta manera minimizar los 

efectos de la urbanización, lio se'harían-ma's de. 200 entrevistas'.

Los grupos de Colombia y México escogerían los s itios para sus estudios.

Se les alentara para que seleccionen dos lugares rurales bien diferenciados.



La razón principal que aconseja la selección de dos situaciones rurales 

distintas es la de que dara" amplia oportunidad para p̂ robar e l cuestionario 

bajo dos condiciones claramente diferenciadas. En segundo lugar, los resul­
tados de estos estudios piloto pueden mostrar la existencia d.e fecundidad 

rural diferencial, lo que resultaría ú t il para la formacio"n de nuevas hipô - 
tesis que se incwrpoz'arían en la Fase I I ,

Los criterios a ser utilizados en la selección de estas dos areas rurales 

bien diferenciadas deben apoyarse en aspectos significativos tanto demogrâ f̂i- 

Gos como de sociología rural. Desde e l p’onto de vista demogra'fico se consi­

deráis que dos lugares son"diferentes"si hay alguna indicación de diferencias 

importantes en relacio"n con la fecundidad y con sus aspectos concomitantes de 
edad al casarse o unirse, estructura de la fam ilia, mortalidad in fan til, etc. 

En cuanto a aspectos de sociología rural, las diferencias significativas 
pueden deberse a composición e'tnica (predominantemente indígena o no), estruc­

tura y organización de la agricultura, su cercanía a un centro regional o no, 

afectado o no por emigración hacia aVeas urbanas importantes, la relativa pre­

sencia de la ig les ia , sus características geográficas en la medida en que 
ellas tengan importancia sociológica (por ejemplo, alta y baja a ltitud).

Tambiê n se deben tomar en cuenta los criterios indicados bajo b) 2) de 
la Fase I I  para seleccionar las muestras nacionales.

Las dos a'reas rurales seleccionados deben ser representativas de la mayor 

parte de la población rural. Su selección no debe estar influenciada por e l 

deseo de estudiar alguna "curiosidad"- cultural antropológica.
El tamaño de las muestras de las encuestas piloto en Colombia y Me'xico 

no debería exceder de 500 entrevistas (150 en cada una de las dos localidades). 
Aun para estas encuestas piloto lébe hacerse un esfuerzo por seleccionar 

una muestra basada en principios científicos.
La selección de las localidades para las encuestas piloto en Colombia 

y Mê xico debe sor hecha antes de la sesio^n de ju lio . En esa sesión se pre­

sentara un informe para examen y aprobación indicando las areas escogidas 

y l;i justificacio^n que se haya tenido para seleccionarlas.

-  9 -

prototipo.
La fase I  terminara con un conjunto de planes de investigación que se 

usarían en la planificacio"n y ejecución de estudios comparativos internaciona­

les de fecundidad rural. Se ha planeado invitar a seis países a unirse en la
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